






Não se pode servir a Deus e a Mamon
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M
amon é um termo, derivado da Bíblia, usado 

para descrever riqueza material ou cobiça. 

O capítulo 16 de O Evangelho segundo o Es-

piritismo, item 2, apresenta a passagem do encontro de 

Jesus com um moço rico que questiona o Mestre sobre o 

que deveria fazer para adquirir a vida eterna. 

Diante dessa pergunta, Jesus responde que ele de-

veria guardar (viver) os mandamentos. Afirmando ter 

guardado os mandamentos desde que chegou à mo-

cidade o jovem questiona o que ainda lhe falta, ao que 

Jesus responde “Se queres ser perfeito, vai, vende tudo 

o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu. 

Depois, vem e segue-me.”

A narrativa evangélica descreve que, ouvindo essas 

palavras, o moço se foi todo tristonho, porque possuía 

grandes haveres. Jesus disse então a seus discípulos: “Di-

go-vos em verdade que bem difícil é que um rico entre 

no Reino dos Céus. Ainda uma vez vos digo: É mais fácil 

que um camelo passe pelo buraco de uma agulha do que 

entrar um rico no Reino dos Céus.” (Mateus, 19:16 a 24; 

Lucas, 18:18 a 25; Marcos, 10:17 a 25.)

É preciso analisar com cautela essa narrativa dos 

evangelistas. Segundo Allan Kardec, se a riqueza fos-

se obstáculo absoluto à salvação dos que a possuem, 

conforme se poderia inferir de certas palavras de Jesus 

interpretadas ao pé da letra, Deus, que a concede, teria 

posto nas mãos de alguns um instrumento de perdição, 

ideia contrária à razão. Sem dúvida, pelos arrastamentos 

a que dá causa, pelas tentações que gera e pela fasci-

nação que exerce, a riqueza constitui uma prova muito 

arriscada, mais perigosa do que a miséria, por excitar o 

orgulho, o egoísmo e a vida sensual. É o laço mais forte 

que prende o homem à vida material e lhe desvia os pen-

samentos da vida espiritual. 

Quando Jesus respondeu ao moço que o inquiria 

sobre os meios de ganhar a vida eterna, “Desfaze-te de 

todos os teus bens e segue-me”, não pretendeu, decer-

to, estabelecer como princípio absoluto que cada um 

deva despojar-se do que possui nem que a salvação só 

a esse preço se obtém, mas apenas desejou mostrar que 

o apego aos bens terrenos é um obstáculo ao progresso 

espiritual.

 Aquele moço, com efeito, julgava-se quite porque 

observara certos mandamentos, mas no entanto se re-

cusava à ideia de abandonar os bens de que era dono. 

Seu desejo de obter a vida eterna não ia até o extremo 

de adquiri-la com sacrifício. O que Jesus lhe propunha 

era uma prova decisiva, destinada a expor o íntimo do 

seu pensamento. Ele podia, sem dúvida, ser um homem 

perfeitamente honesto na opinião do mundo, não cau-

sar dano a ninguém, não maldizer do próximo, não ser 

vão nem orgulhoso, honrar a seu pai e a sua mãe, mas 

não tinha a verdadeira caridade; sua virtude não chegava 

até a abnegação. Foi isso o que Jesus quis demonstrar. 

Fazia uma aplicação do princípio: “Fora da caridade não 

há salvação.”

A riqueza é um meio de experimentar moralmente o 

homem, e, ao mesmo tempo, é poderoso meio de ação 

para o progresso. Deus não quer que ela permaneça im-

produtiva por longo tempo, e por isso incessantemente 

a desloca. Cada um tem de possuí-la para se exercitar em 

utilizá-la e demonstrar que sabe fazer uso dela. A origem 

do mal reside no egoísmo e no orgulho. Os abusos de 

toda espécie cessarão quando os homens se regerem 

pela lei da caridade.

Se todos nos colocássemos como usufrutuários 

dos bens materiais, teríamos uma vida mais tranquila 

e não invejaríamos a riqueza do próximo, pois cada ser 

humano está colocado no devido lugar e na devida cir-

cunstância para sua evolução espiritual.

Refletindo sobre os ensinamentos espíritas, deve-

ríamos nos conscientizar de que, se temos na presente 

encarnação uma situação que nos proporcione maior 

conforto material, seria necessário aproveitar a oportu-

nidade para praticar a lei de justiça, amor e caridade.

O desapego, porém, não é dar tudo o que temos, 

mas saber ter sem nos prendermos a isso. É estar no 

mundo sem ser do mundo. Procedendo dessa maneira 

conquistaremos a verdadeira propriedade, aquela que 

nenhum ladrão roubará, porque representará um patri-

mônio intransferível de nossas conquistas interiores: o 

progresso espiritual.



O tempo dos  escândalos
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N
ão podemos negar o poder devastador dos 

escândalos que se hão abatido sobre o dorso 

da Humanidade, máxime nesses dias presen-

tes do mundo.

Parece que um vendaval, de proporções gigantescas, 

vem arrastando para o chão comum as mais respeitáveis 

instituições do Planeta e os mais destacados vultos das 

diversas sociedades, seja qual for a dimensão social e 

econômica em que se vejam.

No bojo de todos esses escândalos têm estado 

presente o poder do dinheiro, a pressão do sexo em 

desalinho e a cobarde ação das drogas de tropismo neu-

ropsíquico, o que é enormemente lamentável.

Quando a Terra adentra o terceiro milênio, após 

Jesus-Cristo, não nos cabe outra posição – os que 

afirmamos os compromissos assumidos com o Cristo – 

senão refletir, maduramente, a respeito do modo como 

poderemos contribuir para minorar, quando não puder-

mos eliminar, o peso desses escândalos ao nosso redor.

É certo que os espíritas não somos, sozinhos, res-

ponsáveis pela redenção do mundo. No entanto, 

considerando o avultado conjunto de informações 

que temos recebido, dispomos dos conhecimentos in-

dispensáveis para elaborar projetos de educação, de 

sensibilização, de aclaramento e de informação sobre  

a vida no Planeta, uma vez que nos cabe o dever de 

espalhar o luminoso pensamento espírita, seguindo a 

proposta de Jesus para que não ocultássemos sob o  

módio o archote da verdade.

Cumpre-nos evitar a rota dos escândalos no nos-

so meio espírita, tratando cada companheiro de 

incrementar o sentimento fraternal, estruturando um 

relacionamento que, em verdade, nos permita ser 

identificados como discípulos do Nazareno, pelo bem- 

querer que nos una no trabalho feliz.

Nesses tempos de exploração midiática desses 

tormentosos escândalos, é dever do espiritista fugir 

de comprometer-se com situações dificultosas que 

acabem por expor, de maneira negativa, o trabalho 

que, a duras penas, tantos seareiros elevaram ao nível 

da respeitabilidade pública: a formação do Movimen-

to Espírita.

Urge o cuidado para com a vida familiar, profissional 

e social como um todo. Vale precaver-se, nobremente, no 

campo dos negócios, das lidas várias que nos apresentem 

como cidadãos ou cidadãs espíritas. Tudo isso caracteriza 

o empenho da vigilância em nossa vida particular.

Dessa maneira, sem pretensões messiânicas de dese-

jar salvar o mundo, cabe-nos atuar com toda a dignidade 

possível, não para que sejamos vistos pelos outros, mas 

para que mantenhamos em paz a nossa consciência, no 

cumprimento do dever. A observação de nossas vidas 

pelos outros tornar-se-á mera consequência da vida em 

sociedade.

Porém, no caso em que nos vejamos presas de al-

guma ocorrência complexa, expondo-nos de modo 

indevido, que não alimentemos qualquer nódoa de 

orgulho e que nos penitenciemos diante daqueles me-

recedores do nosso respeito, batendo o pó resultante 

da queda e retomando a marcha, pois somente tropeça 

aquele que está caminhando.

A partir daí, trataremos de manter cuidado maior 

com os obstáculos que espreitam a rota dos caminhan-

tes. Sem desalento injustificável, retomemos o passo do 

equilíbrio e da harmonia, posto que saber voltar atrás, 

rogar perdão e recomeçar, nobremente, são pontos que, 

igualmente, fazem parte da vida.

Nesses tempos que tanto privilegiam os escândalos 

nefastos, que possamos nós, espíritas, também escan-

dalizar fazendo exatamente o que há muito tem estado 

fora de moda: estudar e trabalhar, servir e amar, promo-

vendo o bem e nos tornando bons, o sal da Terra, na 

visão de Jesus.

Fonte: Espírito Camilo. Médium Raul Teixeira.  
O tempo de Deus. Capítulo 24.



Glorificando o nome 
de Deus

Evangelização Espírita Infanto-Juvenil 
em 2020

13º Enjuvesp 

A Evangelização Espírita Infanto-Juvenil da AMEM 
encerrou as atividades, em 2019, com sua tradicional 
Mostra de Fim de Ano. Realizada no auditório Allan 
Kardec, no dia 1º de dezembro, a Mostra contou com 
teatro, salas dos ciclos decoradas com os aprendiza-
dos do ano todo, e sala temática dos dois principais 
eventos da Infância e da Juventude, o Enconfie e o 
Enjuvesp.

O Grupo de Estudos da Família também integrou 
a Mostra, com apresentação dos resultados de seus 
estudos em torno da obra Nosso Lar.

Jovens de Maringá e região se reúnem no 13º 
Encontro de Juventudes Espíritas da Inter-regional 
Noroeste, nos dias 22 a 24 de fevereiro de 2020, em 
Campo Mourão (PR).

O encontro, que obedecerá ao tema “Jovem: tudo 
quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração”, terá a co-
ordenação doutrinária de Sandra Della Pola e Aline 
Roland de Jesus, ambas de Porto Alegre (RS). A co-
ordenação geral do evento é do Departamento de 
Infância e Juventude da Inter-regional Noroeste. 

Participam do encontro jovens das regiões de 
Maringá, Paranavaí, Campo Mourão e Umuarama que 
participaram das prévias de juventude realizadas em 
2019. A primeira prévia, realizada em maio, teve como 
tema “Ser Jovem Espírita”, e tratou dos deveres do jo-
vem espírita para consigo mesmo, com o próximo e 
com Deus, bem como a importância de cumpri-los. A 
segunda prévia, realizada em outubro, que teve como 

O professor contou, em aula, que, no princípio da 
vida na Terra, quando os minerais, as plantas e os ani-
mais souberam que era necessário santificar o nome de 
Deus, houve da parte de quase todos um grande movi-
mento de atenção. 

Certas pedras começaram a produzir diamantes e 
outras revelaram ouro e gemas preciosas. 

As árvores mais nobres começaram a dar frutos. 
O algodoeiro inventou alvos fios para a vestimenta do 
homem. 

A roseira cobriu-se de flores. A grama, como não 
conseguia crescer, alastrou-se pelo chão, enfeitando a 
Terra.

A vaca passou a fornecer leite. A galinha, para a 
alegria de todos, começou a oferecer ovos. O carneiro 
iniciou a criação de lã. A abelha passou a fazer mel.

E até o bicho-da-seda, que parece tão feio, para 
santificar o nome de Deus fabricou fios lindos, com os 
quais possuímos um dos mais valiosos tecidos que o 
mundo conhece. 

Esse também foi o tema norteador das atividades 
da Evangelização em comemoração aos 75 anos de 
lançamento da obra.

Em 2020, as atividades da Juventude Espírita  
Leopoldo Machado serão retomadas no sábado, dia 
18 de janeiro, das 18h às 20h. As atividades da infância 
espírita retornam no dia 9 de fevereiro, juntamente 
com o Grupo de Estudos da Família.

tema “Servindo de todo o coração”, objetivou a com-
preensão do valor de serem cumpridos os deveres 
com dedicação, resignação, alegria e amor.

A participação dos jovens nesses eventos se dá 
por meio de inscrição, visto que o participante precisa 
atender a alguns critérios, entre eles frequência à Ju-
ventude Espírita.

Nesse ponto da lição, como o instrutor fizera uma 
pausa, Pedrinho perguntou: 

— Professor, e que fazem os homens para isso? 

O orientador da escola pensou um pouco e res-
pondeu: 

— Nem todos os homens aprendem rapidamente 
as lições da vida, mas aqueles que procuram a verdade 
sabem que a nossa inteligência deve glorificar a Eter-
na Sabedoria, cultivando o bem e fugindo ao mal. As 
pessoas que se consagram às tarefas da fraternidade, 
compreendendo os semelhantes e auxiliando a todos, 
são as almas acordadas para a luz e que louvam real-
mente o nome de nosso Pai Celeste. 

E, concluindo, afirmou: 

— O Senhor deseja a felicidade de todos e, por 
isso, todos aqueles que colaboram pelo bem-estar 
dos outros são os que santificam na Terra a sua Divina 
Bondade.

Fonte: Médium Francisco Cândido Xavier. Espírito Meimei. Pai 
Nosso. Capítulo 7 - Glorificando o Santo Nome.
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XXII Conferência 
Estadual Espírita 

Vamos estudar juntos?

Estudo da Doutrina 
Espírita

Entre os dias 13 e 15 de março de 2020 
será realizada a XXII Conferência Estadual 
Espírita, no Expotrade, em Pinhais (PR). O 
tema central será “O homem, a consciência 
e Deus”. Os conferencistas serão: Divaldo 
Pereira Franco, Alberto Almeida, André Tri-
gueiro, Haroldo Dutra Dias e Sandra Borba. 
A Conferência se estenderá ao interior do 
Estado, com a participação ainda de Ales-
sandro Viana Vieira de Paula, Cesar Braga 
Said e Sandra Della Pola. O evento é pro-
movido gratuitamente pela Federação 
Espírita do Paraná. Para fazer frente às despe-
sas, a Federativa criou o “Clube dos Amigos 
da Conferência”, por meio do qual é possível realizar contribuições financeiras ao 
evento. Quem desejar ser um colaborador basta acessar o endereço eletrônico  
http://www.conferenciaespirita.com.br/, onde também é possível conferir todos os 
detalhes do evento.

A AMEM está com inscrições abertas para o Curso Sistematizado da Doutrina Espírita, realizado às segundas- 

feiras, às 20h. O curso terá início em 10 de fevereiro, com uma nova turma do Módulo 1 e a continuidade dos  

Módulos 2 e 3 para todos os que já concluíram os módulos imediatamente anteriores. Também terá continuidade 

o grupo de estudos de O Livro dos Espíritos, realizado em dois anos, para os que concluíram o Módulo 3. “No final 

do ano vimos, com grande alegria, o sorriso de todos aqueles que concluíram mais um módulo de estudos da 

Doutrina Espírita. Este também é um momento ainda mais feliz, quando abrimos as inscrições para iniciar mais 

um ano de estudos. Estamos esperando sua inscrição. Vamos estudar juntos?”, convida Ivone Csucsuly, diretora  

do Departamento Doutrinário da AMEM. 

Neste ano terá continuidade, na 7ª URE (União Regional Espíri-

ta), a atividade de multiplicação do Segundo Ciclo do Programa de 

Qualificação do Trabalhador Espírita da Federação Espírita do Paraná. 

A qualificação continua, para os já inscritos, em duas turmas, uma aos 

sábados à tarde, na AMEM; e outra no Recanto Espírita Somos Todos Ir-

mãos, aos domingos pela manhã. As datas pré-agendadas para o ano já 

foram divulgadas aos participantes.

O segundo ciclo do Programa de Qualificação do Trabalhado da FEP 

teve início em 2018 com sua 1ª fase, a formação de multiplicadores. De 

2019 até meados deste ano desenvolve sua 2ª fase, com a multiplicação 

em todas as regiões do Estado, conforme ocorre na 7ª URE. Logo após 

serão enviados representantes regionais, por área, para a realização da 

3ª fase, a de formação de multiplicadores de cada setor, como Depar-

tamento de Infância e Juventude, Atendimento Espiritual, Assistência e 

Promoção Social Espírita, Mediunidade, Comunicação Social e Estudo da 

Doutrina Espírita. Finalmente, em 2021 o Projeto entrará em sua 4ª e úl-

tima fase, a da multiplicação por áreas nas respectivas regiões, inclusive 

na 7ª URE.

Qualificação de Dirigentes de 
Grupos de Estudos e  

de Palestras da AMEM
Em abril começa a segunda edição do Curso de Qualificação de Dirigentes de 

Grupos de Estudos e de Palestras da AMEM. O curso faz parte do Projeto de Quali-
ficação homônimo, aprovado em caráter permanente pelo Conselho Deliberativo 
da Casa. O projeto e o curso, que estão sob responsabilidade do Departamento 
Doutrinário, têm coordenação doutrinária de Sandra Della Pola. O primeiro curso 
foi realizado do início de outubro de 2015 até março de 2020. O Projeto de Qualifi-
cação prevê que as edições do curso sejam acompanhadas também por grupos de 
estudo semanais. 
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Nesta edição comentamos a 7ª, a 
8ª e a 9ª obras da coleção “A vida no 
mundo espiritual”, psicografadas por 
Francisco Cândido Xavier e ditadas pelo Espírito André Luiz.

Entre a Terra e o Céu

O Espírito André Luiz nos traz a como-
vente história de uma família comum, con-
tada não somente do ponto de vista mate-
rial mas também sob o ângulo espiritual. 
A narrativa demonstra o quanto o ciúme 
pode ser perturbador, mesmo após a morte 
do corpo físico. O livro mostra as ligações 
existentes entre os familiares desde suas úl-
timas reencarnações, e comprova que não existe o acaso, pois a 
Lei Divina atua em cada ação que realizamos. Por fim, demonstra 
o poder da prece sobre o clã familiar e as mudanças que ela é 
capaz de fomentar.

Nos Domínios da Mediunidade

Esta obra é de grande valor para todos 
que querem aprender mais sobre a mediu-
nidade, com a demonstração da possibi-
lidade de comunicação entre os Espíritos 
encarnados e os desencarnados. 

O Espírito André Luiz explica, com vá-
rios exemplos, diferentes tipos de mediuni-
dade: efeitos físicos, psicofonia, psicografia, 
psicometria, clarividência, clariaudiência, entre outros. O livro 
deixa clara a importância das reuniões mediúnicas e o compro-
misso que todos os trabalhadores devem ter nessa atividade tão 
valorosa. É também instrutivo no sentido de demonstrar como a 
invigilância pode favorecer a influência dos Espíritos imperfeitos.

Ação e Reação

Neste livro consta que os Espíritos An-
dré Luiz e Hilário permaneceram alguns 
anos em uma instituição que atendia a 
Espíritos sofredores desencarnados em re-
gião próxima à crosta terrestre. Demonstra 
a atuação da Lei Divina, especificamente no 
que se refere à lei de causa e efeito, que age 
em todos nós, Espíritos imortais perfectí-
veis. Mostra o que ocorre nas regiões inferiores do planeta e o 
quanto um Espírito culpado sofre as consequências dos seus er-
ros passados. Mas também comprova, por exemplos analisados, 
o quanto o que fazemos de bom hoje pode transformar nosso 
futuro para melhor.

SUGESTÃO  DE  L IVRO

P R O G R A M A Ç Ã O  D A  A M E M

Atividades do Recanto Espírita Somos Todos Irmãos - RESTI Rua José Moreno Junior, 725  -  Jd. Aclimação - Tel. (44) 3028-1755

Desam - Posto de Assistência Jerônimo Mendonça - Estudo da Doutrina Espírita  -4ª feira, às 20h       |       Sábado, às 14h       |       ª      3  feira, às 20h

Palestras públicas e atendimento fraterno  - 2ª, 3ª, 4ª, 5ª feiras, às 20h         

Estudo da Doutrina Espírita  -    2ª, 3ª e 4ª feiras, às 20h 

3ª e 5ª feiras, às 15h        

Sábado, às 15h30      

Domingo, às 9h30

Domingo, às às 9h

Juventude espírita - Evangelização infantil - Exposição do Evangelho na Penitenciária - Sábado, às 18h       |       Domingo, às 9h       |       4ª feira, às 9h

AMEM - Avenida Paissandu, 1156 - Maringá - Tel. (44) 3227-4281 - www.amemmaringa.org.br

3ª e 5ª feiras, às 15h        

Da Lei de Sociedade

E m certa ocasião os fariseus, apegados à forma ex-
terior, aproximaram-se de modo provocativo de 
Jesus perguntando qual o mandamento maior da 

Lei, ao que Jesus respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração... este o maior e o primeiro mandamen-
to. E aqui tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo...” (Mateus, 22: 34 a 40).

No episódio, a afronta demonstra as dificuldades da 
convivência, enquanto a resposta indica a necessidade da 
vida social: somente é possível amar ao próximo se viver-
mos juntos. Portanto, a lei de sociedade é uma lei divina: 
“Deus fez o homem para viver em sociedade” (O Livro dos 
Espíritos, questão 766). 

Na convivência, ante as diferenças suprimos as neces-
sidades e limitações uns dos outros, e também somos es-
timulados a exercícios morais de tolerância, de paciência, 
de indulgência, que embora possam ser desagradáveis 
oportunizam nosso progresso intelectual e moral.

Por isso, isolar-se para afastamento de influências pre-
judiciais do mundo, em vez de escolha nobre, seria uma 
atitude egoísta: deixaríamos de dar a nossa contribuição 
e de receber as contribuições dos outros, privando-nos de 
provas que, se bem vividas, permitiriam alcançar resistên-
cias morais e progresso.

Naturalmente não seria violação à lei de sociedade 
isolar-se em atos de abnegação, em socorro ao próximo, 
ou temporariamente para maior recolhimento e sintonia 
com os benfeitores espirituais.

No entanto, no dia a dia, apesar das dificuldades, 
pelas próprias necessidades materiais e evolutivas, preci-
samos viver juntos, até porque “a vida social é a pedra de 
toque das boas ou más qualidades”. A bondade, a maldade, 
a doçura, a violência, a benevolência, a caridade, o egoís-
mo, a avareza, o orgulho, a humildade... em uma palavra, 

tudo o que constitui o homem de bem ou o perverso tem 
por móvel, por alvo e por estímulo as relações do homem 
com seus semelhantes. “Para o homem que vivesse insula-
do não haveria vícios nem virtudes; preservando-se do mal 
pelo insulamento, o bem de si mesmo se anularia.” (O Céu e 
o Inferno, 1ª Parte, Cap. III, item 8).

Ou seja, na convivência é que percebemos as nos-
sas tendências: quando dizemos que o outro nos irritou, 
em verdade não foi ele quem o fez, mas nosso orgulho é 
que aí se expressou, e passamos a notar as próprias fra-
quezas morais a corrigir. Especialmente no núcleo social 
mais próximo, o familiar, é que se revelam de maneira 
mais evidente as nossas características, sendo a família, 
pois, a base da vida social, de tal forma que o relaxamento 
dos seus laços geraria para a sociedade um aumento do 
egoísmo (O Livro dos Espíritos, questão 775).

Na família temos as primeiras experiências, os desa-
fios iniciais que nos prepararão para, mais tarde, expandir 
os laços na convivência com o próximo, nas relações pro-
fissionais, religiosas, e mesmo no novo núcleo familiar que 
venhamos a constituir. É, pois, a primeira escola educativa 
para o Espírito que deve ser preservada, pois, conforme o 
Espírito Joanna de Ângelis, “quando a família periclita, por 
esta ou aquela razão, sem dúvida a sociedade está a um 
passo do malogro...” (Estudos Espíritas, Cap. 24 – Família).

Precisamos, assim, valorizar o núcleo familiar e apren-
der a viver bem nele e na sociedade em geral, pois aí so-
mos impulsionados a encontrar Espíritos afins, que nos 
vitalizam e estimulam na jornada, e também Espíritos anti-
páticos, de difícil convivência. Em uma situação ou noutra, 
somos estimulados ao exercício da lei de amor, um grande 
desafio mas valorosa oportunidade que Deus nos dá para 
superação do egoísmo e para a evolução moral, individual 
e coletivamente.
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